Interbits – SuperPro ®  Web 

 
1. (Fuvest 2019)  O processo de acidificação dos oceanos, decorrente das mudanças climáticas globais, afeta diretamente as colônias de corais, influenciando na formação de recifes. Assinale a alternativa que completa corretamente a explicação para esse fenômeno.

O dióxido de carbono dissolvido no oceano 
a) gera menor quantidade de íons de hidrogênio, o que diminui o pH da água, liberando maior quantidade de íons cálcio, que, por sua vez, se ligam aos carbonatos, aumentando o tamanho dos recifes.   
b) é absorvido pelo fitoplâncton, entrando no processo fotossintético, e o oxigênio liberado permanece na água do mar, oxidando e matando os recifes de coral.    
c) leva à formação de ácido carbônico, que, dissociado, gera, ao final, íons de hidrogênio e de carbonato, que se ligam, impedindo a formação do carbonato de cálcio que compõe os recifes de coral.    
d) é absorvido pelo fitoplâncton, entrando no processo fotossintético, e o oxigênio liberado torna a água do mar mais oxigenada, aumentando a atividade dos corais e o tamanho de seus recifes.    
e) reage com a água, produzindo ácido carbônico, que permanece no oceano e corrói os recifes de coral, que são formados por carbonato de cálcio.    


Resposta:

[E]


A acidificação dos oceanos é causada pela dissolução do  que, reagindo com a água, forma o ácido carbônico. Esse ácido é capaz de corroer os exoesqueletos dos corais formadores de recifes, que são formados por carbonato de cálcio. 



  
2. (Unicamp 2019)  No ano de 2015, foi descrito o fóssil de um réptil que viveu há 150 milhões de anos onde hoje é a região Nordeste do Brasil. Conforme ilustra a figura a seguir, esse animal apresenta corpo alongado, com muitas vértebras e costelas, e membros anteriores e posteriores reduzidos (a seta indica a região ampliada no canto inferior esquerdo). Por sua anatomia peculiar, um grande debate teve início sobre a posição que esse animal deveria ocupar na árvore da vida. 
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Sabe-se que os lagartos (que geralmente têm membros) e as serpentes (seres ápodes) que vivem atualmente têm um ancestral comum. Sendo assim, o organismo ilustrado na figura  
a) não pode pertencer à linhagem evolutiva das serpentes, pois a perda dos membros anteriores e posteriores levaria a um prejuízo à vida do animal, e a evolução resulta apenas em melhoria dos organismos.    
b) não pode pertencer à linhagem evolutiva das serpentes, pois a evolução é gradual e incapaz de gerar mudanças drásticas na morfologia de um ser vivo, como a perda de membros anteriores e posteriores.    
c) pode pertencer à linhagem evolutiva das serpentes, sendo que seu ancestral comum com os lagartos possuía membros, depois perdidos por processos evolutivos, originando as serpentes ápodas atuais.    
d) pode ser um fóssil de transição, pois os ancestrais das serpentes que não utilizavam seus membros com tanta frequência sofreram atrofia desses membros, deixando de transferir tal característica para seus descendentes.    


Resposta:

[C]

O organismo mostrado na figura pode pertencer à linhagem evolutiva das serpentes. O ancestral comum às serpentes. O ancestral comum às serpentes e aos lagartos tinha membros anteriores e posteriores, os quais foram perdidos durante a evolução das linhagens ápodes atuais. 



  
3. (Fuvest 2019)  A esquistossomose é uma doença que tem forte impacto na saúde pública brasileira. Os grupos do parasita (I) e do seu hospedeiro intermediário (II) e a forma de infestação (III) são: 
a) I - protozoário; II - artrópode; III - picada de mosquito.    
b) I - nematódeo; II - molusco; III - penetração pela pele.    
c) I - protozoário; II - artrópode; III - picada de barbeiro.    
d) I - platelminto; II - mamífero; III - ingestão de carne crua.    
e) I - platelminto; II - molusco; III - penetração pela pele.    


Resposta:

[E]

A esquistossomose é causada por um platelminto denominado Schistosoma mansoni e transmitido por um caramujo dulçaquícola pertencente ao filo moluscos, os quais liberam as larvas cercarias que penetram pela pele humana. 



  
4. (Unicamp 2019)  A malária representa um dos principais problemas de saúde pública no mundo. Embora a dimensão geográfica da transmissão esteja encolhendo no Brasil, o país ainda registra 42% dos casos da doença nas Américas. A Fundação Oswaldo Cruz, do Rio de Janeiro, recentemente desenvolveu um preparado com alta eficácia antimalárica, agora em fase de ensaios clínicos. 

(Fontes: “Desafios para eliminação da malária”, Agência Fapesp, 2017; MAÍRA Menezes, “Malária: ensaio clínico aponta alta eficácia e ausência de resistência a medicamento”, Portal Fiocruz, 2016.) 


Levando em conta seus conhecimentos sobre o ciclo de vida do Plasmodium, assinale a alternativa que indica um possível mecanismo de ação do preparado antimalárico.  
a) Alterar a morfologia das hemácias dos mosquitos, diminuindo a taxa de infecção pelo parasita.    
b) Impedir a entrada de parasitas nos linfócitos, reduzindo a carga de gametócitos circulantes.    
c) Promover a multiplicação de esporozoítos no fígado, reduzindo o número de gametócitos.    
d) Inibir a multiplicação de merozoítos nos eritrócitos, diminuindo a carga de parasitas circulantes.    


Resposta:

[D]

Uma das estratégias para o combate ao protoctista Plasmodium sp., causador da malária, é reduzir a multiplicação assexuada das formas merozoiticas nos eritrócitos, diminuindo a carga parasitária circulante. 



  
5. (Unicamp 2019)  Nos quadrinhos a seguir, o personagem Garfield questiona a relevância ecológica do animal representado à direita.
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Assinale a alternativa que descreve corretamente aspectos zoológicos e ecológicos referentes a esse animal. 
a) As minhocas são invertebrados do filo dos anelídeos, possuem corpo celomado e segmentado, convertem detritos ingeridos em matéria orgânica e melhoram o arejamento do solo.    
b) As cobras-cegas são vertebrados do filo dos anelídeos, possuem corpo pseudocelomado e reprodução sexuada, são predadoras de pragas agrícolas e melhoram o arejamento do solo.    
c) As cobras-cegas são invertebrados do filo dos cordados, possuem corpo celomado e não segmentado e são capazes de controlar ervas daninhas, pois consomem suas raízes.    
d) As minhocas são invertebrados do filo dos anelídeos, possuem pseudoceloma e reprodução assexuada, são predadoras de pragas agrícolas e melhoram o arejamento do solo.    


Resposta:

[A]

As minhocas são animais invertebrados pertencentes ao filo anelídeos, são segmentadas e celomadas. Esses animais são escavadores, arejam o solo e o fertilizam espalhando detritos vegetais. 



  
6. (Fuvest 2019)  O esquema representa, de maneira bastante simplificada, uma das possíveis hipóteses de relação de parentesco entre grupos animais, assinalados pelo nome comum de alguns de seus
representantes. Na base do esquema, a característica que une todos em um mesmo grupo é a deuterostomia.
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Identifique quais seriam as características I, II, III, IV, V que justificariam os respectivos grupos. 
a) I - notocorda; II - pulmão; III - âmnio; IV - pelo; V - ovo com casca.    
b) I - escamas; II - encéfalo; III - pulmão; IV - glândulas mamárias; V - âmnio.    
c) I - mandíbula; II - 4 membros locomotores; III - pulmão; IV - ventrículo subdividido em 2 câmaras; V - ovo com casca.    
d) I - notocorda; II - 4 membros locomotores; III - pulmão; IV - glândulas mamárias; V - pena.    
e) I - âmnio; II - pulmão; III - mandíbula; IV - ventrículo subdividido em 2 câmaras; V - escama.   


Resposta:

[A]

As características são: 

[I] notocorda, presente em alguma fase da vida de todos os cordados;
[II] pulmão, estrutura presente a partir dos anfíbios (sapo);
[III] âmnio com líquido amniótico em répteis, aves e mamíferos;
[IV] pelo, exclusivo de mamíferos e ovo com casca, característica compartilhada pelas aves (tico-tico) e répteis (crocodilo). 



  
7. (Unesp 2019)  Os microplásticos representam aproximadamente 92,4% da contagem global de partículas de lixo plástico. Estes pequenos plásticos de até 5 mm de tamanho estão entrando no ambiente marinho, contaminando um sistema já vulnerável.
(www.arocha.org. Adaptado.)


Os mexilhões estão entre os invertebrados marinhos diretamente afetados pela presença de partículas de microplásticos nas águas, uma vez que, para se alimentarem, 
a) capturam micropartículas batendo os flagelos dos coanócitos.   
b) raspam com a rádula a superfície do substrato marinho.    
c) trituram com dentes calcários outros animais menores.    
d) filtram partículas de alimento na água circundante.    
e) circulam a água pelos canais do sistema ambulacrário.    


Resposta:

[D]

Os mexilhões são moluscos bivalves que se alimentam por filtração da água circundante. Por esse motivo, são bons indicadores de poluição aquática. 



  
8. (Unesp 2019)  O Batrachochytrium dendrobatidis é um fungo aquático considerado uma iminente ameaça aos anfíbios nas regiões tropicais. Esse fungo vive somente na pele dos anfíbios adultos e na boca dos girinos, alimentando-se de queratina e causando hiperqueratose, que é o espessamento da camada de queratina na pele. Porém, o B. dendrobatidis é capaz de sobreviver sem causar a doença em outras duas espécies, a rã-touro e a rã aquática africana.

(Vanessa K. Verdade et al. “Os riscos de extinção de sapos, rãs e pererecas em decorrência das alterações ambientais”. Estudos avançados, 2010. Adaptado.)

A figura mostra o ciclo de vida do fungo que tem os anfíbios como hospedeiros.
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a) Que tipo de reprodução assexuada ocorre no ciclo de vida do B. dendrobatidis? Qual o papel ecológico da rã-touro ao abrigar o fungo na pele?
b) Que condição abiótica na pele dos anfíbios propicia a instalação e o crescimento do B. dendrobatidis? Por que o espessamento da camada de queratina na pele compromete a sobrevivência dos anfíbios?  


Resposta:

a) Reprodução assexuada pela produção de esporos móveis, denominados zoósporos. A rã-touro faz o papel de reservatório natural do fungo.

b) Umidade. O espessamento da camada de queratina na pele compromete a respiração cutânea dos anfíbios. 



 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 
Três teses sobre o avanço da febre amarela

Como a febre amarela rompeu os limites da Floresta Amazônica e alcançou o Sudeste, atingindo os grandes centros urbanos? A partir do ano passado, o número de casos da doença alcançou níveis sem precedentes nos últimos cinquenta anos. 1Desde o início de 2017, foram confirmados 779 casos, 262 deles resultando em mortes. Trata-se do maior surto da forma silvestre da doença já registrado no país. Outros 435 registros ainda estão sob investigação. 

Como tudo começou? Os navios portugueses vindos da África nos séculos XVII e XVIII não trouxeram ao Brasil somente escravos e mercadorias. 2Dois inimigos silenciosos vieram junto: o vírus da febre amarela e o mosquito Aedes aegypti. A consequência foi uma série de surtos de febre amarela urbana no Brasil, com milhares de mortos. Por volta de 1940, a febre amarela urbana foi erradicada. Mas o vírus migrou, pelo trânsito de pessoas infectadas, para zonas de floresta na região Amazônica. No início dos anos 2000, a febre amarela ressurgiu em áreas da Mata Atlântica. Três teses tentam explicar o fenômeno. 

Segundo o professor Aloísio Falqueto, da Universidade Federal do Espírito Santo, “uma pessoa pegou o vírus na Amazônia e entrou na Mata Atlântica depois, possivelmente na altura de Montes Claros, em Minas Gerais, onde surgiram casos de macacos e pessoas infectadas”. O vírus teria se espalhado porque os primatas da mata eram vulneráveis: como o vírus desaparece da região na década de 1940, não desenvolveram anticorpos. Logo os macacos passaram a ser mortos por seres humanos que temem contrair a doença. 3O massacre desses bichos, porém, é um “tiro no pé”, o que faz crescer a chance de contaminação de pessoas. Sem primatas para picar na copa das árvores, os mosquitos procuram sangue humano. 

De acordo com o pesquisador Ricardo Lourenço, do Instituto Oswaldo Cruz, os mosquitos transmissores da doença se deslocaram do Norte para o Sudeste, voando ao longo de rios e corredores de mata. Estima-se que um mosquito seja capaz de voar 3 km por dia. 4Tanto o homem quanto o macaco, quando picados, só carregam o vírus da febre amarela por cerca de três dias. Depois disso, o organismo produz anticorpos. Em cerca de dez dias, primatas e humanos ou morrem ou se curam, tornando-se imunes à doença. 

Para o infectologista Eduardo Massad, professor da Universidade de São Paulo, o rompimento da barragem da Samarco, em Mariana (MG), em 2015, teve papel relevante na disseminação acelerada da doença no Sudeste. A destruição do habitat natural de diferentes espécies teria reduzido significativamente os predadores naturais dos mosquitos. A tragédia ambiental ainda teria afetado o sistema imunológico dos macacos, tornando-os mais suscetíveis ao vírus. 

Por que é importante determinar a “viagem” do vírus? Basicamente, para orientar as campanhas de vacinação. Em 2014, Eduardo Massad elaborou um plano de imunização depois que 11 pessoas morreram vítimas de febre amarela em Botucatu (SP): “Eu fiz cálculos matemáticos para determinar qual seria a proporção da população nas áreas não vacinadas que deveria ser imunizada, considerando os riscos de efeitos adversos da vacina. Infelizmente, a Secretaria de Saúde não adotou essa estratégia. Os casos acontecem exatamente nas áreas onde eu havia recomendado a vacinação. A Secretaria está correndo atrás do prejuízo”. Desde julho de 2017, mais de 100 pessoas foram contaminadas em São Paulo e mais de 40 morreram. 

O Ministério da Saúde afirmou em nota que, desde 2016, os estados e municípios vêm sendo orientados para a necessidade de intensificar as medidas de prevenção. A orientação é que pessoas em áreas de risco se vacinem. 

NATHALIA PASSARINHO 
Adaptado de bbc.com, 06/02/2018.
 


9. (Uerj 2019)  No processo de transmissão da febre amarela, sabe-se que apenas as fêmeas dos mosquitos se alimentam do sangue de seres humanos e macacos. 

Um aspecto favorecido por esse tipo de alimentação é:  
a) realização de muda    
b) produção de ovos    
c) atração dos machos    
d) manutenção do vírus   


Resposta:

[B]

O sangue dos hospedeiros sugado pelas fêmeas de mosquitos é utilizado como fonte de nutrientes para o animal e para a produção de óvulos que, quando fecundados, formarão os ovos da espécie. 



  
10. (Enem 2018)  Insetos podem apresentar três tipos de desenvolvimento. Um deles, a holometabolia (desenvolvimento completo), é constituído pelas fases de ovo, larva, pupa e adulto sexualmente maduro, que ocupam diversos habitat. Os insetos com holometabolia pertencem às ordens mais numerosas em termos de espécies conhecidas.

Esse tipo de desenvolvimento está relacionado a um maior número de espécies em razão da 
a) proteção na fase de pupa, favorecendo a sobrevivência de adultos férteis.    
b) produção de muitos ovos, larvas e pupas, aumentando o número de adultos.    
c) exploração de diferentes nichos, evitando a competição entre as fases da vida.    
d) ingestão de alimentos em todas as fases de vida, garantindo o surgimento do adulto.    
e) utilização do mesmo alimento em todas as fases, otimizando a nutrição do organismo.    


Resposta:

[C]

Em insetos holometábolos, as fases de larva e adultos ocupam nichos ecológicos diferentes. Dessa forma, fica reduzida a competição intraespecífica e aumentada a chance de adaptação ao meio e formação de novas espécies. 



  
11. (Unicamp 2018)  Fósseis do organismo Spriggina (em vista dorsal na figura a seguir), que viveu há 550 milhões de anos, foram descobertos nas montanhas de Ediacara, na Austrália. Tais fósseis estão entre os mais antigos vestígios de seres multicelulares já encontrados.
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Esse animal primitivo, cuja classificação desafia os pesquisadores, possui algumas características ainda encontradas na maioria dos animais existentes hoje. Esse animal apresenta 
a) simetria bilateral, com eixo ântero-posterior bem definido, características não encontradas em cnidários, poríferos e equinodermos.    
b) simetria radial, com eixo dorsoventral bem definido, características não encontradas em cnidários, moluscos e equinodermos.    
c) simetria dorsoventral, com eixo ântero-posterior bem definido, características não encontradas em cordados, poríferos e cnidários.    
d) simetria pentarradial, com eixo dorsoventral bem definido, características não encontradas em cnidários, cordados e equinodermos.   


Resposta:

[A]

O animal primitivo mostrado na figura apresenta simetria bilateral, com eixo ântero-posterior bem definido. Esse tipo de simetria não é encontrada em poríferos, cnidários e na maioria dos equinodermos adultos. 



  
12. (Famerp 2018)  Observe a imagem, que mostra dois cavalos-marinhos (Hippocampus sp) apoiados a um coral.
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a) A imagem mostra uma grande semelhança fenotípica entre os cavalos-marinhos e os corais. Qual o tipo de adaptação observada nessa espécie de cavalo-marinho? Justifique sua resposta.
b) O macho do cavalo-marinho retém os ovos durante a reprodução. A espécie desenvolveu essa característica, que foi transmitida aos descendentes, para aumentar a proteção dos filhotes. Esta afirmação está de acordo com qual evolucionista? Justifique sua resposta. 


Resposta:

a) O tipo de adaptação é de camuflagem, em que uma espécie apresenta um ou mais características corporais que se assemelham ao ambiente, dificultando sua detecção.

b) A afirmação está de acordo com Lamarck, baseando-se na lei da transmissão de caracteres adquiridos, onde uma característica desenvolvida seria passada aos descendentes. 



  
13. (Ufu 2018)  Leia a charge abaixo.
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Comparando-se as doenças típicas de países tropicais, mencionadas na charge, é comum entre elas 
a) serem provocadas por organismos procariotos.   
b) apresentarem insetos como agentes etiológicos.   
c) apresentarem insetos como vetores.   
d) apresentarem agentes etiológicos do reino Protista.   


Resposta:

[C]

Dengue, zika e febre amarela são viroses transmitidas pela picada de mosquitos. 



  
14. (Unifesp 2018)  No início de 2017, o Brasil registrou uma das maiores epidemias de febre amarela de sua história. Em uma aula de Biologia, a professora dividiu a classe em dois grupos, solicitando que discutissem previamente e apresentassem seus conhecimentos sobre a doença. Os grupos trouxeram as seguintes informações:

Grupo 1 – Trata-se de doença associada ao saneamento precário, à falta de banheiros e ao consumo de alimentos contaminados. Na zona urbana, a transmissão da febre amarela é feita pelo mesmo transmissor de outras doenças, o que potencializa a propagação de várias enfermidades.
Grupo 2 – A forma silvestre da febre amarela encontra-se associada a ambientes abertos e secos, e a expansão da fronteira agrícola contribui para que a doença se espalhe pelas áreas urbanas. A vacinação é a forma mais eficaz para combater a disseminação da doença.

a) Com relação às informações apresentadas pelo Grupo 1, identifique a informação que está correta, complementando-a com detalhamentos que confirmem sua veracidade.
b) Com relação às informações apresentadas pelo Grupo 2, identifique a informação que está errada, reescrevendo-a de modo correto. 


Resposta:

a) A informação correta feita pelo Grupo 1 refere-se ao fato de que, na zona urbana, a transmissão da febre amarela é feita pelo mesmo transmissor de outras doenças. Trata-se de fêmeas contaminadas do mosquito Aedes aegypti.
b) A informação errada do Grupo 2 refere-se ao fato de que a forma silvestre da febre amarela encontra-se associada a ambientes abertos e secos. Os mosquitos transmissores, dos gêneros Haemagogus e Sabethes vivem em matas tropicais úmidas e fechadas, tais como a mata atlântica. 



  
15. (Uerj 2018)  Desde o começo de 2017, tem-se verificado no Brasil o maior surto de febre amarela das últimas décadas. Sabe-se que, para acompanhar a disseminação dessa enfermidade, é importante monitorar populações naturais de macacos.

Aponte uma razão para que esse monitoramento seja realizado. Explique, ainda, por que a febre amarela ocorre frequentemente em regiões tropicais. 


Resposta:

Razão: a morte de primatas indica a presença do vírus da febre amarela na região.

Explicação: regiões tropicais são quentes e úmidas, favorecendo a proliferação do mosquito que transmite a doença. 



  
16. (Upe-ssa 2 2018)  Leia o texto abaixo:

[image: ]

Os macacos não transmitem diretamente a febre amarela, assim como ela não é transmitida diretamente de um humano a outro. O surto que ocorreu entre 2008 e 2009, no Rio Grande do Sul, afetou populações de bugio-preto (Alouatta caraya) e bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans), matando milhares de macacos, com registros de extinções locais, e em unidades de conservação e relatos de agressões aos bugios por parte de moradores do interior do estado, inclusive com mortes. Atualmente, há registro de casos de morte de macacos por moradores de Tocantins e Goiás e erradicação de matas próximas de áreas urbanas. Desflorestar ou matar macacos não impede a circulação do vírus da febre amarela, podendo ainda eliminar o papel de “sentinela” que desempenham os primatas e, portanto, essa valiosa e insubstituível contribuição para a saúde pública. 

Disponível em: www.icmbio.gov.br/portal/ultimas-noticias/20-geral/8684-o-papel-dos-macacos-no-ciclo-da-febre-amarela. http://correio.rac.com.br/_conteudo/2013/10/capa/projetos_correio/cenario_xxi/108456-macacos-sao-sentinelas-da-epidemia-de-febre-amarela.html. Adaptado.


Sobre os macacos e as características que compartilham com os humanos, analise as afirmativas a seguir: 

I. Assim como os humanos, os macacos são hospedeiros do mesmo vírus e desenvolvem a febre amarela silvestre. 
II. O papel de sentinela se refere ao fato de que a presença de animais doentes ou mortos pela doença serve como indicador de possíveis casos de febre amarela na região, o que pode alertar para o uso de medidas preventivas de vacinação em humanos e controle da proliferação dos mosquitos do gênero Haemagogus, que são vetores da doença para ambos. 
III. Além do vírus da febre amarela, os macacos e os humanos adquirem outros endoparasitas e também ectoparasitas em comum que podem se desenvolver em seus pelos, como piolhos, pulgas, carrapatos e micoses como pé de atleta ou frieira e sarna. 
IV. Por serem mamíferos placentários, a visão binocular, a dentição, o número de dedos nas mãos e nos pés e a postura bípede são características evidentes entre o macaco e o homem. 
V. Por serem pertencentes à mesma ordem, apresentam muitas semelhanças quanto às funções dos sistemas imunológico, circulatório e respiratório, com exceção dos mecanismos de regulação da temperatura. Por isso, os surtos de febre nesses animais ocorrem de modo mais intenso, visto que não são homeotérmicos como os humanos. 

Estão CORRETAS apenas 
a) I, II e III.   
b) I e II.   
c) IV e V.   
d) II e IV.   
e) III, IV e V.   


Resposta:

[B]

[III] Incorreta. Micoses são infecções causadas por fungos, não sendo ectoparasitas.
[IV] Incorreta. As características citadas são de primatas, não de mamíferos placentários, e a postura bípede é característica apenas do ser humano.
[V] Incorreta. Ambos são homeotermos, com temperaturas corporais reguladas pelo metabolismo, não pelo ambiente externo. 



  
17. (Uefs 2018)  O filo dos artrópodes possui membros com nomes bastante curiosos, como a mariposa Neopalpa donaldtrumpi, que tem uma espécie de topete que lembra Donald Trump, e a aranha Heteropoda davidbowie, que homenageia o artista morto em 2016. A aranha Spintharus berniesandersi recebeu o nome de Bernie Sanders, que foi pré-candidato à presidência dos Estados Unidos. Outros famosos foram homenageados: Spintharus barackobamai, Spintharus michelleobamaae, Spintharus davidbowiei e Spintharus leonardodicaprioi. Em 2012, uma samambaia foi nomeada Gaga germanotta, por causa de Lady Gaga.

(www.folha.uol.com.br, 26.09.2017. Adaptado.)


Os critérios adotados pela biologia evolutiva para nomear e classificar as espécies sugerem que existe maior proximidade evolutiva 
a) entre S. davidbowiei e H. davidbowie do que entre S. davidbowiei e S. barackobamai.   
b) entre G. germanotta e N. donaldtrumpi do que entre H. davidbowie e S. michelleobamaae.   
c) entre S. davidbowiei e S. leonardodicaprioi do que entre H. davidbowie e S. davidbowiei.   
d) entre N. donaldtrumpi e H. davidbowie do que entre S. davidbowiei e S. leonardodicaprioi.   
e) entre G. germanotta e H. davidbowie do que entre N. donaldtrumpi e S. leonardodicaprioi.   


Resposta:

[C]

De acordo com os critérios adotados pela biologia evolutiva, espécies que pertencem ao mesmo gênero são evolutivamente mais próximas, como S. davidbowiei e S. leonardodicaprioi, onde S. é o gênero e o nome seguinte é a espécie, de acordo com a nomenclatura de Lineu, onde os nomes científicos (binominais) são definidos primeiro pelo gênero com inicial maiúscula e depois pela espécie em minúsculo, ambos destacados. 



  
18. (Upe-ssa 2 2018)  A classificação atual dos seres vivos considera as semelhanças anatômicas, a composição química e estrutura genética. Assim, o nome de cada espécie deve ser constituído por duas palavras: a primeira designando o gênero; e a segunda, a espécie. No Brasil, existem cerca de 118 espécies de primatas, sendo considerado o país com o maior número de espécies. A Amazônia é o bioma com a maior diversidade, onde é possível se encontrar três delas: Alouatta belzebul, Ateles belzebuth e Ateles paniscus. Com base nessas considerações e nos princípios que regem essa classificação, é CORRETO afirmar que 
a) Alouatta belzebul e Ateles belzebuth possuem o maior grau de parentesco que entre Ateles paniscus e Ateles belzebuth.   
b) Ateles paniscus e Ateles belzebuth são espécies com grau de parentesco no nível de gênero.   
c) Alouatta belzebul e Ateles belzebuth são espécies com grau de parentesco no nível de espécie.   
d) Ateles paniscus e Ateles belzebuth possuem o mesmo gênero, mas são de famílias diferentes.   
e) Alouatta belzebul e Ateles belzebuth, apesar de gêneros diferentes, pertencem à mesma espécie.    


Resposta:

[B]

Ateles é o gênero das duas espécies, paniscus e belzebuth, sendo os nomes científicos escritos com gênero e espécie: Ateles paniscus e Ateles belzebuth, pertencentes à família Atelidae. 



  
19. (Uefs 2018)  A sustentação do corpo é fundamental para que um animal possa interagir no seu hábitat e atuar em seu nicho ecológico. A minhoca é um organismo integrante do grupo dos anelídeos e apresenta sustentação corporal por intermédio de um esqueleto 
a) calcário.   
b) quitinoso.   
c) ósseo.   
d) hidrostático.   
e) cartilaginoso.   


Resposta:

[D]

Os anelídeos são animais que apresentam um esqueleto hidrostático, ou seja, um par de bolsas celômicas cheias de líquido, em cada metâmero, que fornece sustentação e apoio para a contração muscular. 



  
20. (Famerp 2018)  O óleo extraído dos frutos e sementes da sucupira (Pterodon emarginatus), uma árvore do Cerrado brasileiro, possui propriedades capazes de eliminar totalmente as larvas do Aedes aegypti. Pesquisadores desenvolveram uma nanoemulsão que, diluída em água, funciona como larvicida. Testes realizados com o produto em outras fases de desenvolvimento do mosquito não tiveram efeito. Esse composto não utiliza solventes no preparo e é atóxico para o meio ambiente e para os seres humanos.

(Pesquisa Fapesp, fevereiro de 2016. Adaptado.)


a) Em que tipo de ambiente esse larvicida deve ser colocado? Além da larva, quais as outras três fases de desenvolvimento de um mosquito?
b) Suponha que exista um inseticida capaz de vedar todos os espiráculos (orifícios laterais) dos insetos. Esse inseticida causaria a morte dos mosquitos? Justifique sua resposta. 


Resposta:

a) O larvicida deve ser colocado em água parada, onde o Aedes aegypti coloca seus ovos, que se transformam em larvas. Esse mosquito se desenvolve por metamorfose completa (holometábolo), tendo o ciclo de vida dividido em quatro fases: ovo, larva, pupa e adulto.

b) Sim, porque os espiráculos são os orifícios localizados no exoesqueleto que permitem a entrada e saída de gases, transportados internamente pelas traqueias (estruturas tubulares), que têm ligação direta com os tecidos. 



  
21. (Mackenzie 2018)  Os insetos pertencem ao filo com maior número de espécies catalogadas. Esse grupo de animais está presente em muitos ambientes e possuem características que lhe concederam grande capacidade de adaptação. São características dos insetos: 
a) corpo dividido em cefalotórax e abdome; excreção por glândulas coxais; respiração pulmotraqueal; sistema circulatório aberto.    
b) corpo dividido em cabeça e tronco; excreção por protonefrídeos, respiração traqueal; sistema circulatório fechado.    
c) corpo dividido em cabeça, tórax e abdome; excreção por células flama; respiração branquial; sistema circulatório fechado.    
d) corpo dividido em cabeça, tórax e abdome; excreção por túbulos de Malpighi; respiração traqueal; sistema circulatório aberto.    
e) corpo dividido em cefalotórax e abdome; excreção por túbulos de Malpighi; respiração pulmotraqueal; sistema circulatório fechado.   


Resposta:

[D]

Os insetos possuem corpo dividido em cabeça, tórax e abdômen, um par de antenas, três pares de pernas, excreção por túbulos de Malpighi (removem excretas da hemolinfa, eliminando-as na cavidade intestinal), respiração por traqueias (tubos ramificados) e sistema circulatório aberto (hemolinfa circula também fora dos vasos). 



  
22. (Uece 2018)  Durante seu desenvolvimento, os insetos passam por mudanças, através de um processo conhecido como metamorfose. Sobre o desenvolvimento desses animais, é correto afirmar que 
a) gafanhotos são insetos hemimetábolos, pois apresentam processo incompleto de metamorfose.   
b) todos os insetos ametábolos precisam passar pela metamorfose para produzir seu exoesqueleto.   
c) moscas são classificadas como insetos holometábolos, pois seu desenvolvimento é marcado por poucas transformações até chegar à vida adulta.   
d) carrapatos e percevejos são insetos que sofrem metamorfose completa, assim como as borboletas.   


Resposta:

[A]

Os gafanhotos são insetos hemimetábolos, pois sofrem metamorfose incompleta durante o seu desenvolvimento, isto é, passam pelas fases de ovo, ninfa e adulto. As ninfas não apresentam asas e são sexualmente imaturas. 



  
23. (Uece 2018)  Atente ao que se afirma a seguir sobre insetos:

I. Possuem aparelhos bucais diferentes, sempre adaptados ao seu hábito alimentar específico.
II. Suas asas são as estruturas morfológicas que os diferenciam de aracnídeos, ou seja, insetos são sempre animais voadores, enquanto aracnídeos são terrestres.
III. Nos insetos, circulação e respiração não estão relacionadas, pois o sangue não atua no transporte dos gases respiratórios, como ocorre em outros animais.
IV. É correto afirmar que suas antenas são estruturas sensitivas relacionadas à reprodução.

Está correto o que se afirma somente em 
a) I, III e IV.    
b) I, II e IV.    
c) I, II e III.    
d) II, III e IV.    


Resposta:

[A]

[II] Incorreta: Existem insetos sem asas, a exemplo da traça-de-livro, pulga, piolho, etc. 



  
24. (Fuvest 2018)  Gafanhotos alados (Orthoptera), formando nuvens, atacaram recentemente lavouras de mandioca, na região Norte do Brasil, trazendo prejuízos econômicos. Outra praga agrícola que vem causando danos para a economia é a lagarta–do–cartucho (Lepidoptera), que ataca plantações de milho e reduz a produção desse grão em até 50%.

a) Como esses insetos são classificados quanto ao tipo de desenvolvimento e ao processo de metamorfose?
b) Quais são as fases de desenvolvimento representadas pelo gafanhoto alado e pela lagarta?  


Resposta:

a) Os insetos citados apresentam desenvolvimento indireto. Os gafanhotos são hemimetábolos com metamorfose incompleta. Os lepidópteros são holometábolos com metamorfose completa.



b) Fases do desenvolvimento do gafanhoto alado: ovo  ninfas  adulto (imago). 



Fases do desenvolvimento da lagarta-do-cartucho: ovo  larva (lagarta)  pupa (crisálida)  adulto (imago). 



  
25. (Unicamp 2018)  Os anfíbios constituem um dos grupos de animais com maior número de espécies ameaçadas de extinção. Entre outras razões, isso ocorre porque eles são suscetíveis à contaminação por substâncias nocivas e à infecção por fungos. Os anfíbios apresentam tal suscetibilidade porque têm 
a) hábitos aquáticos, que os tornam suscetíveis a predadores.   
b) pulmões bem desenvolvidos, que acumulam impurezas e fungos.   
c) sangue frio, que diminui a atividade de enzimas hepáticas.   
d) pele úmida e permeável, que possibilita a respiração cutânea.    


Resposta:

[D]

Os anfíbios são animais vertebrados muito suscetíveis à contaminação por substâncias nocivas e à infecção por fungos por apresentarem a pela fina, úmida e permeável, adaptada para a respiração cutânea. 



  
26. (Unesp 2018)  Uma professora explicava a seus alunos que a transpiração contribui para o controle da temperatura corporal e que os desodorantes antitranspirantes apresentam em sua composição sal de alumínio, o qual obstrui os ductos sudoríparos, impedindo a saída do suor. Um dos alunos perguntou à professora o que aconteceria se uma generosa dose de desodorante antitranspirante fosse borrifada no corpo de uma barata e no corpo de uma lagartixa.

A professora desaconselhou o experimento em razão dos maus tratos aos animais e explicou que, caso fosse realizado, considerando os sistemas respiratórios desses animais, provavelmente 
a) a lagartixa e a barata morreriam por aumento da temperatura corporal.   
b) a lagartixa e a barata morreriam por falta de oxigênio em suas células.   
c) a barata sobreviveria e a lagartixa morreria por aumento da temperatura corporal.   
d) a lagartixa sobreviveria e a barata morreria por falta de oxigênio em suas células.   
e) a barata e a lagartixa sobreviveriam.    


Resposta:

[D]

A aplicação do antitranspirante sobre a superfície do corpo de uma lagartixa e de uma barata teria as seguintes consequências: a lagartixa sobrevive, porque não possui glândulas sudoríparas; a barata morreria por falta de oxigênio em suas células, devido à obstrução dos espiráculos de suas traqueias. 



  
27. (Famerp 2018)  As aves e os mamíferos podem habitar uma grande amplitude de áreas terrestres. São encontrados em regiões de altitudes muito elevadas, assim como em regiões de altas latitudes. As aves e os mamíferos são capazes de sobreviver nesses ambientes por possuírem 
a) pele queratinizada.   
b) anexos embrionários.   
c) esqueleto ósseo resistente.   
d) endotermia.   
e) circulação fechada.   


Resposta:

[D]

Aves e mamíferos podem sobreviver em diferentes ambientes por serem animais endotérmicos, ou seja, a temperatura corporal se mantém relativamente constante devido ao calor produzido pelo próprio metabolismo. 



  
28. (Upe-ssa 1 2018)  Leia o texto a seguir:

“Murmurava a Vaca Mocha no ouvido do Papagaio: "Onde já se viu uma coisa igual? Uma andorinha namorando com um gato? E o Papagaio retrucava: "Onde já se viu a andorinha Sinhá andar pelos cantos escondida com o gato Malhado?" Tem uma lei, uma velha lei, pombo com pomba, pato com pata, pássaro com pássaro, cão com cadela e gato com gata. E a Pomba murmurava ao Pombo num cochicho: "É o fim do mundo, os tempos são outros, perdeu-se o respeito a todas as leis." Murmurava o Cachorro no ouvido da Cadela: "Pobre Andorinha, passeia com o Gato, mal sabe ela que ele deseja apenas um dia almoçá-la." E o Pato dizia à Pata Pepita: "Reprovo o desairoso proceder dessa tonta Andorinha." O pai da Andorinha disse zangado à mãe da andorinha: "Nossa filha vai mal, anda às voltas com o Gato Malhado." A mãe respondeu: "Nossa filha é uma tola, precisa casar." O pai perguntou: "Casar, mas com quem?" A mãe respondeu: "Com o Rouxinol.”

Fonte: O gato malhado e a andorinha Sinhá. Jorge Amado. Companhia das Letrinhas. (Adaptado).


Tomando por base o desenvolvimento embrionário dos animais citados no texto, assinale a alternativa CORRETA. 
a) Nos ovos da pata Pepita e nos mamíferos monotremados, como o gato e a cadela, o saco vitelínico é a primeira membrana extraembrionária a se formar; é repleta de líquido que amortece o choque mecânico e permite a mobilidade do embrião.   
b) Todos os animais destacados em negrito no texto possuem anexos embrionários, tais como o saco vitelínico e a placenta, que permitem a comunicação nutricional entre a mãe e o embrião.   
c) O gato malhado é um mamífero placentário; o ovo desse animal é do tipo telolécito, enquanto na andorinha, que é uma ave, o ovo é do tipo oligolécito.   
d) No rouxinol e em mamíferos placentários, como a vaca Mocha, a fecundação é interna; no entanto, no rouxinol, o desenvolvimento embrionário ocorre fora do corpo materno.   
e) O padrão de segmentação dos ovos dos animais é definido apenas pela quantidade de vitelo. Na vaca Mocha e no gato malhado, a segmentação é do tipo holoblástica e discoidal e, na pata e na pomba, do tipo holoblástica e igual.   


Resposta:

[D]

Em aves e mamíferos placentários a fecundação é interna, porém, nas primeiras o desenvolvimento ocorre fora do corpo materno, no interior de um ovo com casca calcária. 



  
29. (Fmp 2018)  As verminoses formam um grupo de doenças causadas por vermes parasitas que se instalam no organismo. São causadas especialmente pela falta de saneamento básico e hábitos de higiene. Os vermes geralmente se alojam nos intestinos, mas podem abrigar-se também em órgãos, como o fígado, pulmões e cérebro. [...]
Algumas das verminoses mais comuns são a ancilostomose, uma infecção intestinal causada por nematódeos e a teníase, provocada pela presença da forma adulta da Taenia solium ou da Taenia saginata no intestino delgado do homem.

Disponível em: http://www.blog.saude.gov.br/index.php/57-perguntas-e-respostas/34424-conheca-as-principais-verminoses-que-atingem-o-ser-humano. Acesso em: 17 jul. 2017. Adaptado.


Os vermes citados no texto têm em comum a presença de 
a) cavidade geral do corpo, durante o desenvolvimento embrionário, totalmente revestidos pelo mesoderma.   
b) três folhetos embrionários, ectoderma, mesoderma e endoderma que surgem no processo de gastrulação.   
c) tubo digestório incompleto, com a cavidade digestória possuindo uma única abertura.   
d) sistema circulatório aberto com a hemolinfa circulando dentro e fora de vasos sanguíneos.   
e) túbulos de Malpighi que excretam cristais sólidos de ácido úrico, substância praticamente insolúvel em água.   


Resposta:

[B]

Os vermes citados pertencem a grupos diferentes, Nematódeos e Platelmintos. Eles apresentam características comuns, como três folhetos germinativos (endoderme, ectoderme e mesoderme), responsáveis pela diferenciação celular na fase embrionária, que originarão os tecidos dos organismos. 



  
30. (Uece 2018)  Denomina-se tripanossomíase qualquer doença causada por protozoários do gênero Trypanosoma que afetam o sistema cardiovascular. Entre esses protozoários, o Trypanosoma cruzi é o agente causador da doença de Chagas, uma endemia muito comum em países subdesenvolvidos. Sobre a doença de Chagas, é correto dizer que 
a) por ser transmitida somente pela picada do barbeiro, os casos têm diminuído no Brasil, em função da melhoria das condições de moradia nos últimos anos.    
b) pacientes infectados precisam ficar isolados de pacientes sadios, pois uma forma de contágio da doença é o contato com fluidos orgânicos de doentes, como gotículas de saliva contaminada.   
c) apesar de ser uma enfermidade muito grave, a cura é possível pela administração de antibióticos potentes aos pacientes contaminados.   
d) a contaminação pode ocorrer a partir da ingestão de alimentos crus e contaminados com fezes do parasita, da transfusão de sangue ou de transplantes de órgãos contaminados.    


Resposta:

[D]

A transmissão da doença de Chagas pode ocorrer pela ingestão de alimentos contaminados com fezes do barbeiro, transfusões de sangue, transplantes de órgãos contaminados e da mãe para o filho através da placenta e amamentação. 



  
31. (Famerp 2018)  Paramécios, tripanossomos e leishmanias são protozoários que se locomovem de forma autônoma em seu hábitat. Paramécios vivem em água doce e tripanossomos e leishmanias são parasitas humanos.

a) Quais são as estruturas locomotoras desses protozoários?
b) Se colocados em um tubo de ensaio contendo água destilada, o tripanossomo sofre lise celular, e o paramécio não. Explique por que o paramécio não sofre lise celular. 


Resposta:

a) Os paramécios possuem cílios e os tripanossomos e leishmanias possuem flagelos.

b) A água destilada tende a entrar por osmose no paramécio. O paramécio tenderia a sofrer lise celular (romper), porém o excesso de água é eliminado através dos vacúolos pulsáteis ou contráteis. 



  
32. (Unesp 2018)  Uma pesquisa realizada com a participação de um “robô cientista” de inteligência artificial descobriu que o triclosan, um ingrediente comum nas pastas de dente, pode ser desenvolvido para combater cepas da malária resistentes a medicamentos. O triclosan indicou ter potencial para interromper infecções da malária em dois estágios críticos, no fígado e no sangue, pela inibição da enzima do parasita chamada DHFR, envolvida na síntese dos ácidos nucleicos (DNA e RNA). 

(https://oglobo.globo.com. Adaptado.)


Como medicamento, o triclosan teria o potencial de interromper 
a) o rompimento das células do fígado, que libera toxinas e causa febre.   
b) a reprodução assexuada do parasita no interior das hemácias.   
c) a invasão das células do fígado por esporos do parasita.   
d) a produção de gametas do parasita, por mitose, no interior das hemácias.   
e) a reprodução sexuada do parasita no interior dos leucócitos.   


Resposta:

[B]

O triclosan tem o potencial de interromper a reprodução assexuada do parasita Plasmodium no interior das hemácias humanas. 



  
33. (Fmp 2018)  Observe a árvore filogenética de alguns primatas americanos ilustrada abaixo.

[image: ]

De acordo com o relacionamento filogenético, o grupo formado pelos gêneros Alouatta e Cortelles e o grupo formado pelos gêneros Protophitecus e Brachyteles são classificados, respectivamente, como 
a) monofilético e parafilético   
b) monofilético e polifilético   
c) polifilético e parafilético   
d) polifilético e monofilético   
e) parafilético e monofilético   


Resposta:

[A]

O grupo formado pelos gêneros Alouatta e Cartelles é monofilético, pois apresenta um ancestral comum exclusivo e todos os seus descendentes. O grupo formado pelos gêneros Protophitecus e Brachyteles é parafilético, pois apresenta um ancestral comum, mas sem todos os descendentes, ou seja, com o agrupamento de apenas alguns táxons descendentes, excluindo-se alguns. 



  
34. (Uerj 2018)  De acordo com resultados de estudos moleculares recentes, os Ctenóforos seriam o grupo mais distante de todos os outros animais. Esses resultados diferem das visões tradicionais sobre momentos importantes na evolução animal, como, por exemplo, o da origem dos neurônios e do sistema nervoso. Observe os cladogramas a seguir, que representam duas hipóteses para a origem dos neurônios e do sistema nervoso nos animais.

[image: ]

Com base nos dados dos cladogramas, indique se a presença dos neurônios nos Ctenóforos, Cnidários e Bilatérios é classificada como homologia ou como analogia nas hipóteses I e II, respectivamente. Justifique sua resposta em cada caso. 


Resposta:

Hipótese I: homologia.
Há presença da característica no ancestral comum.

Hipótese II: analogia.
A característica não estava presente no ancestral / surgiu de modo independente. 



  
35. (Fgv 2018)  O cladograma ilustra as relações filogenéticas dos animais vertebrados.

[image: ]

A interpretação do cladograma permite afirmar que 
a) o grupo 1 é monofilético e caracterizado pela endotermia e viviparidade.   
b) o grupo 2 é parafilético, pois seus subgrupos integrantes apresentam diferentes origens.   
c) o grupo 3 é polifilético e caracterizado pela oviparidade e ectotermia.   
d) o grupo dos anfíbios é parafilético e ancestral direto dos mamíferos e das aves.   
e) o grupo dos peixes ósseos é polifilético e ancestral de todos os vertebrados.   


Resposta:

[B]

O grupo 2 é parafilético, porque inclui apenas alguns dos táxons que compartilham o mesmo ancestral. 



  
36. (Pucsp 2018)  Considere a seguinte filogenia.
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De acordo com as informações expressas na filogenia, é CORRETO afirmar que 
a) a notocorda é uma estrutura que surgiu há cerca de 542 milhões de anos.    
b) a respiração pulmonar nos vertebrados surgiu há mais de 400 milhões de anos.    
c) a homeotermia é uma novidade evolutiva surgida no Cenozoico.    
d) a coluna vertebral é uma estrutura surgida há cerca de 300 milhões de anos.   


Resposta:

[A]

Todos os cordados apresentam, em pelo menos uma fase da vida, a notocorda, bastão firme e flexível que se forma abaixo do tubo nervoso. 



  
37. (Upe-ssa 2 2018)  Conhecidos como o melhor amigo do homem, os cães são animais considerados, às vezes, como membros da família. São muito sensíveis, e essa sensibilidade tem sido usada pelo homem, além de outras habilidades. Esses animais têm o olfato e o paladar muito desenvolvidos. Embora não percebam bem as cores, podem auxiliar os humanos como cães-guia e também na detecção de drogas, localização de bombas e armas de fogo e de indivíduos suspeitos ou desaparecidos. Para realizar essas tarefas, o animal utiliza diferentes tipos de receptores sensoriais com funções distintas.
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Sobre a função desses receptores, assinale a alternativa CORRETA. 
a) O cão detecta as moléculas odoríferas, liberadas por drogas ou peças de roupa de um indivíduo suspeito, mediante quimiorreceptores gustativos, chamados botões gustativos.   
b) O bulbo olfatório dos cães apresenta cílios olfatórios na superfície do epitélio nasal, que são cobertos por muco. Moléculas de substâncias odoríferas são detectadas quando alcançam esse epitélio e se misturam com o muco, interagindo com os cílios olfatórios.   
c) A menor eficiência visual na percepção das cores é atribuída ao menor número de bastonetes presentes na retina dos cães.   
d) Os mecanorreceptores são importantes também no trabalho dos cães, pois ajudam a manter a posição e o equilíbrio do animal durante a corrida, como o órgão de Corti e a membrana tectórica, presentes, respectivamente, no aparelho vestibular e no canal semicircular do ouvido interno dos cães.   
e) A audição também é muito importante para a defesa dos cães, pois os sons orientam o animal sobre possíveis riscos nos ambientes escuros. Para isso, a cóclea tem que conduzir as ondas sonoras que vibram nos ossículos do ouvido médio até os corpúsculos de Paccini, presentes no ouvido interno, para que cheguem ao nervo coclear.   


Resposta:

[B]

[A] Incorreta. Os cães detectam moléculas odoríferas através de quimiorreceptores olfatórios.
[C] Incorreta. Os cães possuem menos cones do que bastonetes na retina.
[D] Incorreta. Nos mamíferos, os mecanorreceptores são células ciliadas responsáveis pela transformação da energia sonora em impulsos nervosos; eles se localizam no órgão de Corti e seus cílios encontram-se na membrana tectórica; o sistema vestibular do ouvido interno é o responsável pelo equilíbrio.
[E] Incorreta. Nos mamíferos, os sons entram pelo ouvido externo e são canalizados até o tímpano, que vibra e movimenta os ossículos do ouvido médio (martelo, bigorna e estribo), que transmitem aos fluidos da cóclea, onde estão os mecanorreceptores; os corpúsculos de Paccini são receptores de pressão vibratória. 



 
TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES: 
O poder criativo da imperfeição

Já escrevi sobre como nossas teorias científicas sobre o mundo são aproximações de uma realidade que podemos compreender apenas em parte. 1Nossos instrumentos de pesquisa, que tanto ampliam nossa visão de mundo, têm necessariamente limites de precisão. Não há dúvida de que Galileu, com seu telescópio, viu mais longe do que todos antes dele. Também não há dúvida de que hoje vemos muito mais longe do que Galileu poderia ter sonhado em 1610. E certamente, em cem anos, nossa visão cósmica terá sido ampliada de forma imprevisível.
No avanço do conhecimento científico, vemos um conceito que tem um papel essencial: simetria. Já desde os tempos de Platão, 2há a noção de que existe uma linguagem secreta da natureza, uma matemática por trás da ordem que observamos.
Platão – e, com ele, muitos matemáticos até hoje – acreditava que os conceitos matemáticos existiam em uma espécie de dimensão paralela, acessível apenas através da razão. Nesse caso, os teoremas da matemática (como o famoso teorema de Pitágoras) existem como verdades absolutas, que a mente humana, ao menos as mais aptas, pode ocasionalmente descobrir. Para os platônicos, 3a matemática é uma descoberta, e não uma invenção humana.
Ao menos no que diz respeito às forças que agem nas partículas fundamentais da matéria, a busca por uma teoria final da natureza é a encarnação moderna do sonho platônico de um código secreto da natureza. As teorias de unificação, como são chamadas, visam justamente a isso, formular todas as forças como manifestações de uma única, com sua simetria abrangendo as demais.
Culturalmente, é difícil não traçar uma linha entre as fés monoteístas e a busca por uma unidade da natureza nas ciências. Esse sonho, porém, é impossível de ser realizado.
Primeiro, porque nossas teorias são sempre temporárias, passíveis de ajustes e revisões futuras. Não existe uma teoria que possamos dizer final, pois 4nossas explicações mudam de acordo com o conhecimento acumulado que temos das coisas. Um século atrás, um elétron era algo muito diferente do que é hoje. Em cem anos, será algo muito diferente outra vez. Não podemos saber se as forças que conhecemos hoje são as únicas que existem.
Segundo, porque nossas teorias e as simetrias que detectamos nos padrões regulares da natureza são em geral aproximações. Não existe uma perfeição no mundo, apenas em nossas mentes. De fato, quando analisamos com calma as “unificações” da física, vemos que são aproximações que funcionam apenas dentro de certas condições.
O que encontramos são assimetrias, imperfeições que surgem desde as descrições das propriedades da matéria até as das moléculas que determinam a vida, as proteínas e os ácidos nucleicos (RNA e DNA). Por trás da riqueza que vemos nas formas materiais, encontramos a força criativa das imperfeições.

MARCELO GLEISER
Adaptado de Folha de São Paulo, 25/08/2013. 


38. (Uerj 2018)  
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Os zoólogos em seus museus de História Natural, sem se deslocarem mais do que poucos metros e abrindo apenas algumas gavetas, puderam viajar através de todos os continentes. Muitos aspectos comuns, que não podiam ser vistos em espécies perigosas distantes no tempo e no espaço, passaram a aparecer facilmente entre o conteúdo de uma vitrina e o da próxima.

Adaptado de LOPES, M. O Brasil descobre a pesquisa científica: os museus e as ciências naturais no século XIX. São Paulo: HUCITEC; Brasília: UnB, 2009.


No decorrer dos séculos XIX e XX, museus de História Natural foram criados em diversos países. Esses espaços buscavam não só expor curiosidades, como também promover, em novas bases, o conhecimento científico de fenômenos e seres vivos.

A promoção dessa forma de conhecimento sobre a natureza se relacionava com a seguinte sequência de procedimentos: 
a) coletar, observar e classificar   
b) analisar, colecionar e organizar   
c) experimentar, reunir e desmistificar   
d) descobrir, uniformizar e hierarquizar   


Resposta:

[A]

Dentre as diversas possibilidades de estudos em museus de História Natural, têm-se os atos de coletar, observar e classificar os seres vivos. 



  
39. (Uerj 2018)  A simetria também é observada na estrutura corporal dos animais, influenciando, por exemplo, a distribuição interna dos órgãos.

Uma característica associada à simetria bilateral, presente em todos os animais com esse padrão corporal, é: 
a) grande cefalização   
b) organização metamérica   
c) sistema circulatório aberto   
d) sistema digestório incompleto   


Resposta:

[A]

A ocorrência da simetria bilateral propiciou o aparecimento da cefalização. Os animais radiais não possuem cabeça. 



  

40. (Unicamp 2018)  Coral reefs are colorful underwater forests which teem with life and act as a natural protective barrier for coastal regions. The fishes and plants which call them home belong to some of the most diverse ¯ and fragile ¯ ecosystems on the planet. Higher sea temperatures from global warming have already caused major coral bleaching events. Bleaching occurs when corals respond to the stress of warmer temperatures by expelling the colorful algae that live within them. Increased levels of atmospheric carbon dioxide result in higher levels of  in the water, leading to ocean acidification, which is also a threat to coral. As the oceans become more acidic, the corals' ability to form skeletons through calcification is inhibited, causing their growth to slow. Increasing sea levels caused by melting sea ice could also cause problems for some reefs by making them too deep to receive adequate sunlight, another factor important for survival.

(Adaptado de Coral Reefs, The National Wildlife Federation. Disponível em https://www.nwf.org/Wildlife/Threats-to-Wildlife/Global-Warming/Effects-on-Wildlife-and-Habitat/Coral-Reefs.aspx. Acessado em 26/07/2017.)


Considerando o texto e seus conhecimentos, assinale a alternativa correta.

Os recifes de corais estão seriamente ameaçados pela combinação dos seguintes fatores: 

a) branqueamento das esponjas calcárias pela exalação de suas algas simbiontes; acidificação marinha em virtude da elevação do nível do mar; e menor taxa fotossintética pelo aumento do  nos oceanos.   

b) bloqueio das conchas dos cnidários pela expulsão de suas algas parasíticas; acidificação marinha em virtude dos maiores níveis de  no ar; e maior incidência de luz solar por causa do degelo das calotas polares.   

c) branqueamento dos pólipos de cnidários pela expulsão de suas algas simbiontes; acidificação marinha em virtude dos maiores níveis de  no ar; e menor taxa fotossintética em razão dos níveis oceânicos elevados.   

d) bloqueio das esponjas calcárias pela aquisição de algas comensalistas; acidificação marinha em virtude dos maiores níveis de  no ar; e maior incidência de luz solar por causa do degelo das calotas polares.   


Resposta:

[C]

O candidato deve recorrer a seus conhecimentos de Biologia e ao texto.

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Inglês]
A análise linguística encontra-se a seguir.



A alternativa [C] está correta, pois o texto coloca: "Higher sea temperatures from global warming have already caused major coral bleaching events. Bleaching occurs when corals respond to the stress of warmer temperatures by expelling the colorful algae that live within them. Increased levels of atmospheric carbon dioxide result in higher levels of  in the water, leading to ocean acidification, which is also a threat to coral. As the oceans become more acidic, the corals' ability to form skeletons through calcification is inhibited, causing their growth to slow. Increasing sea levels caused by melting sea ice could also cause problems for some reefs by making them too deep to receive adequate sunlight, another factor important for survival" (Temperaturas do mar mais altas devido ao aquecimento global causaram grande branqueamento dos corais. O branqueamento ocorre quando os corais reagem ao estresse das altas temperaturas expelindo as algas coloridas que vivem dentro deles. Níveis maiores de dióxido de carbono atmosférico resultam em níveis maiores de  na água, levando à acidificação do oceano, que também é uma ameaça ao coral. À medida que os oceanos ficam mais ácidos, a habilidade dos corais de formar esqueletos por meio da calcificação é inibida, fazendo com que seu crescimento fique mais lento. Níveis do mar mais elevados causados pelo derretimento do gelo no mar também poderia causar problemas para alguns recifes fazendo com que eles fiquem fundos demais para receberem luz do sol, um outro fator importante para a sobrevivência).

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Biologia]




Os recifes de corais estão seriamente ameaçados pela combinação dos seguintes fatores principais: aquecimento das águas oceânicas que provoca a fuga das algas zooxantelas que vivem em mutualismo com os corais. Privados do alimento e do oxigênio produzidos pelas algas, os corais morrem. Acidificação das regiões litorâneas pela solubilização do excesso de  na atmosfera. O dióxido de carbono se combina com a água formando o ácido carbônico  Esse ácido destrói o exoesqueleto coralino constituído de carbonato de cálcio  Por fim, a elevação do nível do mar, por conta do derretimento das geleiras e calotas polares, causa a diminuição da concentração de  dissolvido na água do mar e, consequentemente, a redução da taxa de fotossíntese que provê o ecossistema marinho com a matéria orgânica necessária à sobrevivência dos organismos vivos. 
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Resumo das questões selecionadas nesta atividade

Data de elaboração:	13/02/2019 às 09:55
Nome do arquivo:	ZOOLOGIA BASE 2019


Legenda:
Q/Prova = número da questão na prova
Q/DB = número da questão no banco de dados do SuperPro®


Q/prova	Q/DB	Grau/Dif.	Matéria	Fonte	Tipo

  
1	182251	Média	Biologia	Fuvest/2019	Múltipla escolha
  
2	182346	Média	Biologia	Unicamp/2019	Múltipla escolha
  
3	182249	Média	Biologia	Fuvest/2019	Múltipla escolha
  
4	182350	Média	Biologia	Unicamp/2019	Múltipla escolha
  
5	182343	Média	Biologia	Unicamp/2019	Múltipla escolha
  
6	182252	Média	Biologia	Fuvest/2019	Múltipla escolha
  
7	182167	Média	Biologia	Unesp/2019	Múltipla escolha
  
8	182559	Média	Biologia	Unesp/2019	Analítica
  
9	179845	Média	Biologia	Uerj/2019	Múltipla escolha
  
10	182087	Média	Biologia	Enem/2018	Múltipla escolha
  
11	175631	Média	Biologia	Unicamp/2018	Múltipla escolha
  
12	177209	Média	Biologia	Famerp/2018	Analítica
  
13	180071	Média	Biologia	Ufu/2018	Múltipla escolha
  
14	175684	Média	Biologia	Unifesp/2018	Analítica
  
15	176586	Média	Biologia	Uerj/2018	Analítica
  
16	179412	Elevada	Biologia	Upe-ssa 2/2018	Múltipla escolha
  
17	181125	Média	Biologia	Uefs/2018	Múltipla escolha
  
18	179417	Média	Biologia	Upe-ssa 2/2018	Múltipla escolha
  
19	181136	Média	Biologia	Uefs/2018	Múltipla escolha
  
20	177213	Elevada	Biologia	Famerp/2018	Analítica
  
21	179600	Média	Biologia	Mackenzie/2018	Múltipla escolha
  
22	179026	Média	Biologia	Uece/2018	Múltipla escolha
  
23	179143	Média	Biologia	Uece/2018	Múltipla escolha
  
24	176380	Média	Biologia	Fuvest/2018	Analítica
  
25	175628	Média	Biologia	Unicamp/2018	Múltipla escolha
  
26	175432	Média	Biologia	Unesp/2018	Múltipla escolha
  
27	177197	Média	Biologia	Famerp/2018	Múltipla escolha
  
28	179321	Média	Biologia	Upe-ssa 1/2018	Múltipla escolha
  
29	175038	Elevada	Biologia	Fmp/2018	Múltipla escolha
  
30	179139	Média	Biologia	Uece/2018	Múltipla escolha
  
31	177206	Média	Biologia	Famerp/2018	Analítica
  
32	179669	Média	Biologia	Unesp/2018	Múltipla escolha
  
33	175036	Média	Biologia	Fmp/2018	Múltipla escolha
  
34	176593	Média	Biologia	Uerj/2018	Analítica
  
35	181359	Média	Biologia	Fgv/2018	Múltipla escolha
  
36	177892	Média	Biologia	Pucsp/2018	Múltipla escolha
  
37	179416	Elevada	Biologia	Upe-ssa 2/2018	Múltipla escolha
  
38	172725	Média	Biologia	Uerj/2018	Múltipla escolha
  
39	172740	Média	Biologia	Uerj/2018	Múltipla escolha
  
40	175593	Média	Inglês	Unicamp/2018	Múltipla escolha
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